
 

 

ATA DA 2ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO DO CEFET/RJ, 

CAMPUS ANGRA DOS REIS, REALIZADA EM 01 JULHO DE DOIS MIL E 

VINTE. 

 

Ao primeiro dia do mês de julho, às dez horas e nove minutos , pela conferência 

web RNP, reuniram-se sob a presidência do professor Tiago Siman Machado os 

conselheiros: Cristiane Cabral, Fernanda Lopes, Nestor Proenza, Everton 

Pedroza, Camila Fernandes, Henrique Varella, Rodrigo Parkutz , Ângelo Silva, 

Daniella Souza, Jesus Angulo, Aldo Rosado, Luiz Fernando, Marcelo Reis, Carla 

Loures e Renan Souza, A gravação desta sessão foi iniciada alguns minutos 

depois de sua abertura. O conselheiro Everton pediu ao presidente explicações 

sobre sua participação no Comissão para Estudos sobre Atividades de Ensino 

Alternativos em tempo de Pandemia (CEEAP), instituído pela PORTARIA Nº 415 

DE 09 DE ABRIL DE 2020, a fim de contextualizar os conselheiros e demais 

participantes. Tiago respondeu a Everton que fará uma explanação sobre o que 

se tem de discutido até o momento. Antes da explicação, algumas pessoas 

externas ao Conselho solicitaram a entrada para acompanhar a sessão. Tiago 

colocou o documento a ser apresentado em tela e fez as considerações 

necessárias.  Explicou que com a paralisação das atividades presenciais em 

meados de março algumas comissões foram formadas no Cefet Maracanã. 

Explicou que uma dessas comissões é o Comitê Central COVID-19. Continuou 

falando que um outro comitê direcionado a esses estudos é o CEEAP, do qual o 

campus Angra faz parte, sob responsabilidade da Sede e que ainda não teve 

oportunidade de apresentar suas proposições ao CEPE. Falou que até o 

momento foram feitas três reuniões e que ainda não havia se chegado a 

conclusões definitivas. Nesse momento o áudio de Tiago foi perdido e 

brevemente retomado. Tiago comentou que está recebendo solicitações 

externas para participação dessa sessão e coloca o Conselho para decidir. Fica 

decidido que quem faz parte da composição em tela poderá participar da sessão 

e os demais vão acompanhar a sessão através do link de transmissão. Dando 

continuidade, Tiago retoma a explicação da participação do campus Angra no 

CEEAP. Novamente o áudio de Tiago é interrompido. Retomando, Tiago 

explicou que o CEEAP fez um relatório baseado no que já se tinha de trabalhos 

e estudos iniciados logo após a paralisação das atividades presenciais, por conta 

da pandemia. Em seguida, comunica que a direção do campus Angra havia 

recebido oficialmente o e-mail da DIREN convidando à formação do Comitê 

Local COVID-19. O áudio do Tiago foi novamente interrompido. Ao retornar, 



Tiago colocou que não existe uma data definida para o retorno das atividades 

presenciais e que o que se tem até o momento é a demanda de criação do comitê 

local COVID-19.  O conselheiro Henrique indagou sobre o documento da DIREN 

ao que Tiago fez a devida explicação.  O conselheiro Ângelo pediu a palavra e 

comentou sobre os estudos que estão sendo feitos nos conselhos superiores- 

CONEN, CEPE- sobre o retorno das atividades presenciais e falou que ainda 

não se teve um fechamento desses estudos. Continuou falando que o que se 

tem discutido é como seria possível o retorno das atividades acadêmicas para o 

segundo semestre com aulas on-line , atividades hibridas, etc. Comentou ainda 

que com relação ao CEEAP a planilha de Angra não foi preenchida com os dados 

solicitados. Sugeriu ainda que se for formado um comitê local que ele possa ser 

formado dentro do CONPUS, uma vez que este tem todas as representações da 

escola. Tiago falou sobre CEEAP, respondendo ao conselheiro Angelo e 

explicou que o que compôs estas planilhas foram os estudos feitos 

espontaneamente logo após o período de cancelamento de aulas e justificou que 

coluna em branco dos dados de Angra foi devido ao campus ainda não ter feito 

nenhum estudo e por isso, está se propondo a criação de um comitê local para 

o estudo da realidade do nosso campus. Tiago continuou explicando que a 

proposta de formação do comitê apresentada em tela é a garantia de que uma 

representatividade ampla. Tiago colocou ainda que a composição em tela pode 

ser revista acrescentando-se a representação discente da pós-graduação. 

Novamente o áudio de Tiago foi perdido. Retomada a sessão, o conselheiro 

Ângelo perguntou se a proposição em tela está sendo apresentada ao Conpus 

para aprovação ou se pode ser modificada. Colocou ainda sua preocupação com 

um comitê tão extenso e reforçou a sua sugestão de formação desse comitê no 

CONPUS. Tiago respondeu ao conselheiro Ângelo que de forma alguma o que 

está sendo apresentado seja uma imposição e sim uma sugestão de composição 

deste comitê com espaços para ajustes. Tiago colocou ainda que um dos ajustes 

a serem feitos seria a representação discente da pós-graduação, representação 

da Pesquisa e da Extensão. Colocou ainda que quanto mais ampla for a 

representatividade deste comitê melhor será a proposição final. O conselheiro 

Everton pediu a palavra e colocou que o campus Angra deveria ter feito um 

estudo da realidade local para possa se pensar em estratégias de retorno às 

atividades acadêmicas. Continuou falando que acredita na importância da 

formação desses comitês, mas que uma resposta aos nossos alunos também se 

faz necessária para saberem que não há uma data determinada para o retorno 

às atividades presenciais e orientá-los de como serão as atividades remotas e 

se será possível executar diante da realidade de vulnerabilidade socioeconômica 

de muitos alunos. Continuou colocando que concorda com a sugestão do 

conselheiro Angelo sobre a formação deste comitê dentro do Conpus.  Tiago 

respondeu ao conselheiro Everton sobre a demanda de levantamento de dados, 

tanto do corpo discente quanto do corpo docente e apontou que o item 2.6 da 

proposição em tela seria um grupo de trabalho responsável por estes 

levantamentos de dados.  O Conselheiro Everton replicou falando que ainda se 

preocupa com a questão acadêmica que não é contemplada nesta proposição e 

que se o questionário da DIREN ainda não está pronto para ser aplicado, sugeriu 

que o campus Angra possa tomar a iniciativa e começar a mapear a realidade 



local. Tiago respondeu explicando que ficou-se no aguardo da DIREN enviar o 

questionário e que se até agora nada teria sido enviado, o grupo de trabalho 

responsável pelo levantamento de dados poderia já iniciar a coleta destes, 

através da elaboração e aplicação de um questionário aos discentes, docentes 

e administrativos, tomando-se os devidos cuidados. Continuou apontando  que 

o Grupo de Trabalho 2.4 faz referência ao trabalho de vivência dentro da escola 

e que se poderia incluir aí as questões acadêmicas. O conselheiro Everton 

reforça que o que a escola precisa apresentar aos alunos é uma posição com 

relação as aulas remotas. Em seguida, o conselheiro Henrique pediu a          

palavra e comentou que no CONEN estavam se discutindo sobre o ensino 

remoto de caráter provisório emergencial e colocou que na proposição em tela 

dos itens 2.1 ao 2.5 se é tratado somente sobre aulas presenciais e que acredita 

que o item 2.6 que é o levantamento de dados é o que faz uma alusão a 

retomada de atividades remotas, foco principal das discussões que estarão por 

vir. O conselheiro Ângelo falou sobre a importância do CONEN visto estar 

abrangendo vários destes comitês. Comentou sobre a fragilidade vivida pela 

DIREN e que o campus Angra não deve esperar o questionário para ser aplicado 

e comentou que neste questionário sentiu falta de uma referência aos técnicos 

administrativos em educação. Aproveitou a ocasião para reforçar que a formação 

do comitê local deve ser dentro do CONPUS. Tiago continuou respondendo ao 

conselheiro Ângelo que não possui nenhum encaminhamento oficial do CONEN 

e que possui encaminhamento oficial da DIREN. Continuou explicando que com 

relação a proposta de composição do comitê em tela o que ela sugere é uma 

formação ampla pela complexidade que a pandemia apresenta. Em seguida, o 

Conselheiro Luiz Fernando falou sobre uma pesquisa feita com seus alunos onde 

ele busca saber sobre acesso à internet e local de estudos e relatou que grande 

parte deles não tem nenhum ou os dois itens. Continuou perguntando sobre a 

possibilidade de algum tipo de auxílio para ajudar o aluno em situação de 

vulnerabilidade. Tiago respondeu colocando que muitas das vezes o sinal de 

internet não é  adequado mesmo para quem possui todos os equipamentos e 

que este ponto deve ser pensado. Com relação ao possível auxílio aos alunos 

em estado de vulnerabilidade, o próprio levantamento de dados dará condições 

para dar início a uma futura captação de recursos através de empresas, etc. 

Continuou colocando que a apropriação de equipamentos é uma parte da 

construção do ensino, mas a qualidade do ensino vai depender também de 

outras questões. Em seguida, a conselheira Cristiane reitera o que foi falado e 

acha que o campus Angra está atrasado com relação a discussão da retomada 

de atividades, mesmo que de forma remota, e que o levantamento dos dados é 

muito importante para se levar nas discussões em instâncias superiores. 

Colocou ainda que por parte do setor de aquisições e compras esse 

levantamento também será muito importante para nortear as demanda de 

compras. Continuou sugerindo que o Conselho pudesse agora apresentar as 

propostas de formação do comitê para dar andamento a sessão. Em seguida, a 

conselheira Camila pediu a palavra, mas Tiago pediu que antes pudesse explicar 

a conselheira Cristiane. Tiago colocou que o estudo a ser realizado não quer 

dizer que as atividades voltarão de forma presencial, híbrida ou totalmente 

remota.  Através do estudo, existe a possibilidade de se chegar à conclusão que 



o campus possa não ter as condições necessárias de voltar às atividades nem 

de uma forma e nem de outra. Dando continuidade, a conselheira Camila falou 

sobre a sua preocupação com relação as atividades remotas e disse sentir falta 

de maiores informações sobre essa nova didática, continuou falando que os 

docentes precisam de mais informações e sugeriu a criação de um grupo de 

trabalho para se discutir este tema. Em seguida, o conselheiro Everton pediu a 

palavra e retificou sua fala quando citou a DIREN e na verdade queria falar 

CONEN, que é o conselho que toma as decisões no âmbito do ensino e 

continuou concordando com a fala da conselheira Camila com relação ao suporte 

para esta nova realidade didática e pedagógica. Continuou sugerindo que dentro 

da proposta apresentada pela proposição em tela poderia se criar sub grupos 

através de união de itens afins. O conselheiro Nestor também se colocou 

favorável a criação de um grupo para se estudar com mais detalhes a questão 

acadêmica para este novo modelo de ensino, seja remoto ou híbrido, e que as 

coordenações possam fazer um trabalho único. Continuou falando que não vê 

problemas na formação de um comitê com representatividade ampla uma vez 

que todos os setores serão impactados por essa nova realidade. Tiago 

prosseguiu explicando que a proposta em tela foi um documento recebido 

oficialmente ontem e que estará aberto a ajustes.  A conselheira Cristiane pediu 

a palavra e propôs ao Conselho passar para votação sobre a composição do 

comitê e posteriormente para formação dos grupos de trabalho. Cristiane 

apresentou a sua proposta que seria a de formar o comitê com a composição do 

CONPUS e que os setores possam fazer parte dos Grupos de trabalho. A 

conselheira Camila sugeriu que os grupos de trabalho fossem construídos 

levando-se em conta o documento da DIREN e que a formação desses grupos 

pudesse ser votada na próxima reunião do Conselho de uma forma mais 

elaborada. Continuou propondo que hoje seria votado somente a composição do 

comitê local. Tiago apresentou então a proposta da Camila, que seja, votar hoje 

a formação do comitê e na próxima sessão partir para a formação dos grupos de 

trabalho. Tiago perguntou a conselheira Cristiane se ela estaria de acordo, ao 

que esta concordou. Tiago deu prosseguimento, colocando sua proposta que 

seria fazer um julgamento da proposição em tela e na próxima sessão se faria o 

estudo e a composição dos grupos de trabalho. Continuou falando que sua 

proposta de composição do comitê seria a que estava em tela, acrescido de um 

representante da Extensão (em concordância  com o suplente Marcelo Reis que 

questionou a situação da titular Raquel Grisolia),da Pesquisa (em concordância 

com a suplente Carla Loures) e discente da Pós-graduação (em concordância 

com o suplente André Martins). O conselheiro Jesus reivindicou a representação 

do Ensino, uma vez que seriam inseridos ao texto a representação da Extensão 

e da Pesquisa. A sessão prosseguiu com a discussão entre os conselheiros 

sobre o que seria votado na sessão presente, ficou decidido que nesta sessão 

se votariam as propostas de formação do comitê e que na próxima sessão seria 

votado a formação dos grupos de trabalho, em concordância com os 

conselheiros. Neste ponto, os conselheiros pediram para que ficasse registrado 

em ata o consenso do adiamento do item 2 e que os grupos de trabalho poderiam 

convidar servidores externos ao CONPUS para a participação. Em seguida, os 

conselheiros discutiram as propostas a serem votadas quanto a formação do 



Comitê Local e ficaram estabelecidas as propostas: 1) das conselheiras Camila 

Fernandes e Cristiane Cabral - A formação do Comitê Local seria o próprio 

CONPUS, com convite a servidores de outros setores a participarem dos grupos 

de trabalho; 2) do presidente do conselho - A formação do Comitê Local seria o 

apresentado em tela de acordo com o documento da DIREN, acrescido de um 

representante da Extensão, da Pesquisa e um discente da Pós-graduação. A 

conselheira Daniella manifestou no chat e pediu que constasse em ata a sua 

fala: “quero chamar atenção para o fato de que restringindo o comitê local aos 

representantes do Conpus estaremos diminuindo consideravelmente a 

participação dos alunos e dos administrativos no comitê”.  Dando continuidade, 

Tiago iniciou a votação.  Eu, como secretária deste conselho, chamei 

nominalmente cada conselheiro a votar e com 13 votos a proposta 1 foi 

aprovada. Tiago explicou que para a próxima sessão ordinária daria início a 

discussão sobre a formação dos grupos de trabalho do comitê local.  Nada mais 

tendo a  tratar  , Tiago encerrou a sessão às doze horas e quarenta e nove 

minutos. Foi lavrada apresente a ata, que vai assinada por mim, Andrea 

Heidenreich Bernardes SIAPE 1852314, e Presidente do conselho, Tiago Siman 

Machado SIAPE 1916370.                                                                                                                                                                                                          
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